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A IMUNOHISTOQUÍMICA NO DIAGNÓSTICO DE LESÕES ORAIS
Acadêmica: Cecília Isabella Luchini
Orientador: Prof. Dr. Rodrigo Beledelli 

A Imunohistoquímica é um exame laboratorial utilizado em lâminas histológicas que depende de reações antígeno-anticorpo. Essas reações ocorrem a nível genético e bioquímico, e para interpretá-las é necessário o uso de reagentes/marcadores que são proteínas responsáveis por expressar uma resposta imunocelular. De acordo com a imunoexpressão é possível realizar o diagnóstico da doença sugerida. O objetivo deste trabalho é revisar a utilização da Imunohistoquímica na Patologia Oral, bem como expandir os conhecimentos por parte do Cirurgião-Dentista geral a cerca da técnica, pouco difundida na Odontologia, e como se dá seu funcionamento, buscando um meio diferencial na elucidação de diagnóstico. Pretende-se reger a compreensão das ferramentas necessárias que levam à análise imunohistoquímica das amostras teciduais, justificando assim sua indicação e custo benefício.

 Palavras-chave: Imunohistoquímica. Diagnóstico Antígeno-anticorpo. Patologia Oral.

PREVALÊNCIA DE MORDIDA ABERTA ANTERIOR EM ESCOLARES COM IDADE ENTRE 4 E 6 ANOS NO MUNICÍPIO DE GAURAMA – RS 
Acadêmica: Nathiele Amanda Varotto
Orientador: Prof. Esp. Ms. Antônio Augusto Iponema Costa

Introdução: A mordida aberta é definida como uma deficiência no contato vertical normal entre os dentes antagonistas, podendo manifestar-se numa região limitada ou, em casos mais raros, em todo o arco dentário. Objetivos: Avaliar a prevalência de mordida aberta anterior, seus possíveis hábitos deletérios e analisar o grau de comprometimento dos pais com a saúde bucal de escolares com idade entre 4 e 6 anos no município de Gaurama-RS. Metodologia: Foi aplicado um questionário para os pais/responsáveis referente aos hábitos de saúde, e realizou-se avaliações clínicas dos alunos, em local apropriado nas escolas, após a assinatura do TCLE pelos pais/responsáveis. Resultados: Dentre as más oclusões, a mordida aberta anterior foi a mais prevalente (10,34%). Foi encontrada diferença significativa na prevalência de mordida aberta anterior quanto ao uso de chupeta (p=0,003): das crianças que tinham mordida aberta anterior, 4 (66,67%) usavam chupeta e 2 (33,33%) não. Considerações finais: A presente pesquisa permitiu concluir que a prevalência de más oclusões encontrada nos alunos foi de 31,03%. A má oclusão mais freqüente encontrada foi a mordida aberta anterior.

Palavras-Chave: má oclusão, mordida aberta, prevalência.

CIRURGIA PARENDODÔNTICA ASSOCIADA A ENXERTO ÓSSEO COM 

BIOMATERIAL: RELATO DE CASO 
Acadêmica: Patrícia De Miranda Silvestrini
Orientadora: Profa. Ms  Caroline  Pietroski Grando

A Cirurgia Parendodôntica tem sido divulgada como um método eficaz no auxílio do tratamento de lesões periapicais extensas, e tornou-se uma excelente provedora de neoformação óssea,  por permitir acesso direto às lesões e posterior enxertia com biomateriais. Com a evolução da Odontologia surgiram técnicas alternativas para o tratamento de lesões periapicais extensas.  Algumas lesões podem ser desencadeadas  por necrose pulpar, muitas desta ocasionada por traumas oriundos de movimentos Ortodônticos inadequados. Este trabalho descreve um caso Clínico de Cirurgia Parendodôntica, em uma paciente com 18 anos de idade apresentando extensa lesão  periapical e reabsorção radicular no elemento 21, para este tratamento foi utilizado alisamento radicular e retropreparo com pontas ultrassônicas e enxertia com recobrimento membranoso. Após estes procedimentos foi realizadoacompanhamento clínico e radiográfico.  A Cirurgia parendodônticas com auxílio de pontas ultrassônicas seguida de enxertia é um excelente método de tratamento de lesões periapicais extensas.
Palavras-chaves: Cirurgia Parendodôntica. Enxerto Ósseo. Membrana Colágena 

A INCORPORAÇÃO DA PATÊNCIA FORAMINAL NO PREPARO 

QUÍMICO MECÂNICO DE CANAIS RADICULARES
Acadêmica: Luanda Mignori
Orientador: Prof.  Ms.  Wolnei Luiz Amado Centenaro

Em endodontia, o processo de limpeza e modelagem do sistema de canais radiculares é uma necessidade real e universal. Durante a terapia  endodôntica é possível fazer uso da patência foraminal, na instrumentação manual ou na instrumentação rotatória, onde o  instrumentoinicial ultrapassa a constrição apical (0,5 a 1mm). Além do mais, buscando  quebrar os paradigmas na mesma terapia, se insere a necessidade de realizar o  alargamento apical ou instrumentação apical, usando instrumentos com o calibre maior que a constrição apical. Este estudo é baseado na literatura cientifica, em um processo  de busca, analise e descrição do conhecimento, foram avaliados os novos protocolos de tratamento, utilizando o instrumento de patência 1mm além do limite apical. Alguns  critérios de avaliação foram considerados: instrumentação e irrigação do canal radicular dor pós-operatória, extrusão apical de debris e reparação tecidual de lesões periapicais.  Finalmente considera-se,  que a tomada de decisão clínica, baseada nas melhores evidências disponíveis e experiência profissional, além de mais estudos, com mais critérios de avaliação, serão necessários para demonstrar que a remoção do biofilme apical intra e até extra canalicular, são os caminhos para esta mudança conceitual e comprovar a sua probabilidade de eficácia e uso clinicamente. 

Palavras-chave: Patência Foraminal, Patência Apical, Alargamento Apical.

MANIFESTAÇÕES BUCAIS EM PACIENTES SUBMETIDOS A 

TRATAMENTO QUIMIOTERÁPICO

Acadêmica: Eliana Trentin
Orientador: Prof. Dr. Marcelo Ekman Ribas

Os  agentes  quimioterápicos  são  medicamentos  específicos  utilizados  com  a  finalidade  de eliminar  e/ou  diminuir  a  quantidade  de  células  neoplásicas  malignas,  porém,  possuemtoxicidade  elevada e  não limitada às células neoplásicas, agindo com maior intensidade em células que estão em constante divisão.  As manifestações bucais são reações adversas bastante frequentes durante a quimioterapia antineoplásica, em virtude da alta sensibilidade dos tecidos e das estruturas bucais frente aos  efeitos tóxicos dos  agentes  quimioterápicos.  Diante disso, este  trabalho  tem  por  objetivo  identificar,  relatar  sobre  a  sintomatologia,  a  ocorrência  e  o tratamento  de tais manifestações, visto que,  apesar de ser um tratamento efetivo em múltiplos tipos de câncer, a quimioterapia  antineoplásica pode ocasionar efeitos colaterais e tem-se comfrequência o aparecimento  de pacientes em tratamento quimioterápico  na clínica  diária, o que exige  do  profissional  não  só  o  conhecimento  dessas  manifestações,  mas  o  manejo  destes pacientes com uma visão multidisciplinar.

Palavras-chave: Quimioterapia; Manifestações bucais; Neoplasias.

PERCEPÇÃO DA SAÚDE BUCAL DE INDIVÍDUOS FREQUENTADORES ASSÍDUOS DE ACADEMIA DA CIDADE DE ERECHIM – RS
Acadêmico: Rodrigo Pianna
Orientador: Prof. Ms. Antônio Augusto Iponema Costa

Introdução: Em uma cultura imposta pelos meios de comunicação a imagem corporal influencia na vida de uma pessoa, por isso a saúde bucal também faz parte desse processo, pois, as mudanças corporais são reflexos da sociedade, criando desejos e expondo imagens que muitas vezes influenciam no mercado de trabalho na qual atribui-se valorização a estética corporal. Objetivos: Verificar a percepção da saúde bucal de indivíduos frequentadores assíduos de academia na cidade de Erechim/RS, avaliar o nível de importância da saúde bucal para os indivíduos pesquisados, relacionar o cuidado com o corpo à saúde bucal e identificar fatores que levam o indivíduo a preocupar-se tanto com a saúde bucal como corporal. Metodologia: A coleta de dados foi realizada no período de agosto e setembro de 2016, sendo o projeto aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões (URI/ Erechim). A amostra do estudo foi constituída por cem indivíduos que praticam exercício físico pelo menos três vezes na semana com no mínimo seis meses de assiduidade. Foram analisados em 02 grupos conforme o gênero feminino e masculino. Para isso foi utilizado como instrumento um questionário adaptado do Geriatric Oral Health Assessment Index (GOHAI) e aplicado em três academias da cidade de Erechim. Resultados: Ao final do estudo foi constatado que 42% dos indivíduos pesquisados dão uma maior importância à saúde bucal, enquanto que 40% a um corpo sarado. Também foi constatado que 32% dos pesquisados preferem ter todos os dentes na boca e 24% não acham tão importante o fato de ter dentes amolecidos na boca. Considerações finais: A partir dos resultados foi possível verificar que, apesar dos indivíduos estarem em busca do aperfeiçoamento de sua estética e saúde corporal devido assiduidade à academia, os mesmos deram maior importância à saúde bucal.

Palavras-Chave: Saúde bucal. Estética dentária. Autoimagem. Academias Esportivas.

VARIAÇÃO DO PH DO HIPOCLORITO DE SÓDIO COM 

CONCENTRAÇÃO DE 2,5% EM DIFERENTES TEMPOS EM MARCA 

DE MERCADO, DENTAL E MANIPULADA

Acadêmica: Marina Inês Salvi
Orientadora: Prof. Dra. Caroline Pietroski Grando

A  solução de hipoclorito de sódio tem  boa  capacidade de dissolução de material orgânico do canal radicular e grande  atividade  bactericida,  por  isso  ela  é  a  mais  utilizada  para  o  preparo  químico  cirúrgico  no  mundo.  O objetivo  desta  pesquisa  foi  avaliar  a  variação  do  pH  do  hipoclorito  de  sódio  na  concentração  de  2,5%  em diferentes  tempos,  com  marca  de  mercado,  dental  e  manipulada.  Para  isso,  foi  utilizado  o  pHmetro  digital Analion pm608, nos tempos de 0, 1, 7, 15, 30, 45 dias. Obteve-se como resultados que na marca A ( mercado), o pH  se  manteve  estável  (pH  11)  imediatamente  da  abertura  do  frasco  até  o  primeiro  dia,  porém  se  altera significativamente em todos os tempos até 45 dias (pH 9), já na  amostra B (dental) foi possível identificar  que o pH  iniciou  em  12,  após  um  dia  chegou  a  11  e,  com  o  passar  dos  45  dias  o  pH  chegou  a  9.  Já  na  marca  C(farmácia)  o  pH  se  manteve  estável  no  decorrer  dos  45  dias  (pH  9).  A  partir  destas  premissas,  foi  possível considerar  que o pH das marcas de mercado e  dental  se mostraram  ideais apenas nos primeiros dias, enquanto que o hipoclorito de sódio manipulado não esteve em um pH ideal, porém foi a solução mais estável.

Palavras-chave: pH. Hipoclorito de sódio. Endodontia

AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕES BUCAIS DE PESSOAS COM NECESSIDADES 

ESPECIAIS DA APAE DE GETÚLIO VARGAS/RS
Acadêmica: Gilvana Marinho
Orientador: Prof. Ms. Antônio Augusto Iponema Costa

Os levantamentos epidemiológicos são utilizados para a coleta de informações sobre o estado de saúde bucal e as necessidades de tratamento de comunidades e populações. Pacientes com necessidades  especiais  são  aqueles  que  necessitam  de  cuidados  específicos  por  tempo indeterminado, e seu tratamento odontológico depende de afastar ou contornar as dificuldades existentes  em  função  das  limitações,  sejam  elas  emocional,  intelectual  ou  social.  Essa pesquisa teve como objetivos avaliar a condição bucal dos alunos frequentadores da APAE de Getúlio Vargas/RS, assim como, conhecer a prevalência de doenças bucais dos alunos, at ravés dos  índices  ceo-d  e  CPO-D,  relacionar  fatores  socioeconômicos  com  a  condição  bucal  dos alunos, conhecer os  diferentes tipos de deficiência  e  verificar as necessidades de tratamento odontológico.  Para  a  coleta  de  dados  foram  utilizadas  fichas  clínicas  e  questionários.  A população  avaliada  fo i de  61  alunos, de ambos os gêneros,  com  idade entre 5 e 51  anos.  A média dos  índices  CPO-D e ceo-d foram 5,44 e 0,98, respectivamente.  Não houve correlação das variáveis analisadas entre  fatores socioeconômicos, grau de escolaridade e cond ição bucal dos alunos. A deficiência intelectual, Síndrome de Down e Paralisia Cerebral foram as mais prevalentes  nesta  pesquisa.  A  maioria  dos  avaliados  possui  uma  grande  necessidade  de tratamento restaurador, em razão do grande número de dentes cariados.
Palavras-chave:  Pessoas  com  deficiência,  Odontologia  comunitária,  Odontologia  em  saúde 

Pública.

COMPARAÇÃO DO PREPARO DE CANAIS RADICULARES COM 

SISTEMAS MECANIZADOS UTILIZADOS EM MOVIMENTO ROTATÓRIO E 

RECIPROCANTE: REVISÃO DE LITERATURA
Acadêmica: Lidiane Lisik
Orientador: Prof. Ms. Wolnei Luiz Amado Centenaro

Este estudo  teve como objetivo comparar, sob  aspectos pré-determinados a preparação de canais radiculares entre sistemas mecanizados utilizados em movimentos rotatórios e reciprocantes. Este estudo possibilitou avaliar o efeito em ambos os sistemas no índice de fratura, tempo de preparo, desvio apical, limpeza de istmos, eficácia, microfissuras dentinárias  e  extrusão  de  detritos.  Método:  Os  artigos  foram  selecionados  para  a elaboração deste  estudo  a partir das bases de dados MEDLINE/PUBMED, SCIELLO e Biblioteca  Virtual,  foram  estipulados  apenas  artigos  de  língua  inglesa  e  portuguesa publicados entre os anos 2010 à 2016.
Palavras-chaves: Endodontia. Sistema reciprocante. Sistema rotatório.

ESTRATÉGIAS MOTIVACIONAIS NO TRATAMENTO PERIODONTAL: UMA REVISÃO DE LITERATURA
Acadêmico: Diego José Gambin
Orientador: Prof. Ms. Marcelo Ekman Ribas

A doença periodontal é uma inflamação progressiva dos tecidos que dão suporte as estruturas dentária, passando por distintas fases de evolução, modificada pela placa bacteriana e microrganismos próprios envolvidos em cada etapa de evolução. A prevalência dessa patologia varia conforme a localização, idade, raça, sexo, escolaridade, nível socioeconômico, além de que o tabagismo é um fator de risco modificador de grande influência. A motivação no tratamento periodontal por meio de métodos de instrução e orientação passadas pelo Cirurgião-Dentista apresenta como exemplo o diálogo, recursos visuais, programas educativos coletivos, pictogramas da técnica de higiene bucal, macro-modelos, imagens ilustrativas da condição bucal e futuras consequências. Esse trabalho se propôs a revisar a importância da motivação em tratamento periodontal, através de artigos científicos encontrados na literatura. Foi realizada uma busca na literatura, pertinente ao assunto pesquisado, em bases de dados: Medline, Portal Capes, PubMed e Scielo, contendo artigos científicos na língua portuguesa e inglesa, utilizando os termos de pesquisa: doença periodontal, tratamento periodontal, motivação, prevalência, e que os referidos artigos se enquadrassem em pelo menos algum dos objetivos pesquisados nesse trabalho. A motivação desempenha um papel importante no comportamento das pessoas que procuram o tratamento periodontal, a mesma deve ser usada como um recurso fundamental para adesão dos pacientes na cura de suas efermidades, de forma individual e coletiva, sendo reformulada a cada atedimento.
Palavras-Chaves: Doença Periodontal, Motivação, Prevalência, Tratamento periodontal.
MANIFESTAÇÕES BUCAIS EM PACIENTES SUBMETIDOS À 

QUIMIOTERAPIA

Acadêmica: Rhaiza Carla Longo
Orientador:Prof. Ms. Antônio Augusto Iponema Costa

A quimioterapia é uma das modalidades terapêuticas para o tratamento oncológico, que visa a destruição  de  células  malignas  que  sofreram  crescimento  desordenado.  A  ação  dos quimioterápicos não é seletiva, atingindo além de células tumorais  tecidos que possuem alta capacidade mitótica, entre eles tecidos da cavidade bucal. Entre os principais efeitos colaterais que  se  manifestam  na  cavidade  bucal  encontram-se  aftas,  xerostomia,  hipossalivação, alterações  no  paladar  e  mucosite.  Tais  complicações  dificultam  e  muitas  vezes  restringem funções como deglutição e fala, e predispõe a infecções oportunistas, levando a quadros de sintomatologia que variam desde desconforto a dor aguda, repercutindo na ingestão alimentar e ocasionando um decréscimo na qualidade de vida do paciente. Com o objetivo de identificar a  prevalência  das  principais  manifestações  bucais  encontradas  em  pacientes  submetidos  à quimioterapia e procurar relações das mesmas com idade, gênero, diagnóstico de neoplasia, doses de quimioterapia realizadas e classificação da higiene bucal, realizou-se esta pesquisa, que contou com uma amostra de 50 pacientes. A pesquisa ocorreu nos meses de julho a agosto de 2016, no setor de quimioterapia da Fundação Hospitalar Santa Terezinha de Erechim/RS.Para a coleta de dados utilizou-se um formulário adaptado do estudo de Cardoso  (2005)  bem como a realização de  exame clinico bucal.  Em 44% da amostra (n=22) houve ocorrência dealgum tipo de manifestação bucal após a quimoterapia, sendo que 62% (n=31) dos  pacientes apresentavam higiene bucal desfavorável.  As variáveis idade, gênero e doses de quimioterapia recebida não foram relacionadas com manifestações bucais. 
Palavras-chave: Quimioterapia. Efeitos colaterais. Manifestações bucais.

PRÓTESES SOBRE IMPLANTES

CIMENTADAS E PARAFUSADAS
Acadêmica: Andressa Regina Pillonetto
Orientadora: Prof. Dra. Caroline Pietroski Grando

Com a previsibilidade e  longevidade relacionadas à ósseointegração, o tratamento com implantes  dentários  tornou-se  uma  realidade  na  clínica  odontológica,  proporcionando uma significativa melhora no restabelecimento da saúde  bucal, da função e da estética.Afim de alcançar um sucesso mais duradouro da restauração protética, é de fundamental importância a seleção adequada do sistema de retenção da prótese sobre implante. Dessa forma, é imprescindível o conhecimento de fatores como a passividade na adaptação da restauração protética,  aspectos oclusais, espaço interoclusal, requisitos estético s, saúde dos  tecidos  moles  peri-implantares,  necessidade  de  manutenção,  reversibilidade  da restauração  e  fator  financeiro ,  para  a  escolha  mais  adequada  do  tipo  de  sistema  de retenção nas mais variadas situações clínicas. O objetivo deste estudo foi através de uma revisão  de  literatura  demonstrar  a  diversidade  de  opiniões  sobre  vantagens  e desvantagens  da  utilização  de  próteses  cimentadas  ou  parafusadas  sobre  implante.Concluindo-se  que,  a  escolha  adequada  do  sistema  de  fixação  é  de  suma  importância para  a  longevidade  clínica,  devendo  se  observar  as  vantagens  e  desvantagens  das próteses sobre implantes aliado a preferência do profissional e do paciente.
Palavras-chave: Implante dentário.Prótese. Prótese Cimentada. Prótese Parafusada

AVALIAÇÃO DO pH DO ÁCIDO PERACÉTICO A 1% EM DIFERENTES TEMPOS, 

FRASCOS E TEMPERATURAS
Acadêmica: Joana Dariva
Orientadora: Prof. Dra. Caroline Pietroski Grando

Tendo em vista que o pH (potencial hidrogeniônico) das soluções irrigadoras em endodontia tem  relevância  para  o  sucesso  do  tratamento,  e  o  mesmo  pode  variar  em  algumas  soluções dependendo do tempo, do frasco e da temperatura que foi armazenado,  esta pesquisa teve  por objetivo avaliar a variação do pH do ácido peracético 1%, a partir do seu armazenamento, em diferentes tempos, frascos e temperaturas, por ser um líquido irrigante que recentemente está sendo estudado como alternativa de solução irrigadora em endodontia.  Foi avaliado o pH do ácido peracético 1%, por meio de cinco amostras das substâncias de cada grupo. As amostras foram individualmente acondicionadas em frascos de: plástico transparente com tampa e vidro escuro  (âmbar).  Os  frascos  foram  antecipadamente  lavados  (em  água  corrente  e  detergente neutro e água destilada), secos e identificados. As amostras de cada grupo consistiram em: (a) grupo 1: frasco âmbar e temperatura de 25  °C; (b) grupo 2: frasco âmbar e temperatura de 37°C; (c) grupo 3: frasco transparente e temperatura de 25°C e (d) grupo 4: frasco transparente e temperatura  de  37  °C.   Os  frascos  identificados  com  números  foram  armazenados  em temperatura ambiente de 25  °C e também em uma temperatura de 37°C. As leituras de pH realizaram-se  no  tempo  inicial  (logo  após  a  mistura)  e  após  1,  2,  3,  4,  5,  7  e  15  dias.   Os resultados encontrados foram que o grupo 1 foi o que teve menor variação comparando com os outros grupos e com o passar do tempo. Conclui-se que,  o grupo (1) apresentou menor oscilação do pH no decorrer do tempo comparado  ao grupo (2), que por sua vez teve uma menor variação comparado aos grupos (3) e (4).

 Palavras-chave: Ácido Peracético. pH. Endodontia. Solução Irrigadora. 

DETERMINAÇÃO DO PERFIL ODONTOLÓGICO DE P ACIENTES ATENDIDOS 

NA CLÍNICA ODONTOLÓGICA URICEPP

Acadêmica: Fernanda Letícia Tartas
Orientadora: Profª. Ms. Helissara Diefenthaeler

As  clínicas  odontológicas  de  ensino  são  estabelecimentos  vinculados  aos  cursos  de odontologia  das  universidades,  prestam  atendimento  básico  e  especializado  à  populaçãomediante  acadêmicos,  sendo  este  tipo  de  atendimento,  muitas  vezes  a  oportunidade  de obterem  um atendimento especializado. Dessa forma, conhecer  a população  atendida  faz-se necessário,  tencionando  uma  melhor  qualidade  no  atendimento  prestado.  Esta  pesquisa  tem como  objetivo  analisar  os  atendimentos  realizados  na  Clínica  Odontológica  URICEPP, descrevendo  o  perfil  dos  pacientes  e  o  perfil  odontológico,  identificando  e  classificando  os tipos  de  atendimentos  mais  frequentes,  entre  outras  informações  julgadas  importantes.  A pesquisa segue um modelo de estudo transversal descritivo.  Para a estimativa da amostra foi considerado o número de todos os prontuários no período de 2012 a abril de 2016, em uma amostra  mínima  de  306  prontuários  para  serem  avaliados.  Foi  identificado  que  os atendimentos  mais  frequentes  são  de  periodontia,  seguido  de  dentística  e  cirurgia  e traumatologia bucomaxilofacial, bem como o atendimento  a pacientes do gênero feminino ser mais frequente, 179 mulheres e 133 homens. O número de fumantes também foi analisado, e estes englobam 40 pacientes. Apenas 4 pacientes são totalmente desdentados, 108 pacientes possuem de 28 à 32 dentes. A prótese mais usada é a superior, e da mesma maneira,  a prótese parcial fixa. Observamos que os alunos são os que mais comumente preenchem os prontuários corretamente. O estudo foi de suma importância para o conhecimento quanto às necessidades da  amostra  analisada,  acrescentando  conhecimentos  e  incentivando  à  pesquisa  e  à  busca constante  de  aperfeiçoamento  almejando  um  atendimento  odontológico  minimamente satisfatório.

Palavras-chave: Clínica-Escola de Odontologia. Perfil odontológico. Ética Odontológica.

POTENCIAIS INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS EM PRESCRIÇÕES 

DE PACIENTES ATENDIDOS NA CLÍNICA ESCOLA DE 

ODONTOLOGIA DA URICEPP

Acadêmica: Lariza Amanda Reali
Orientadora: Profª. Ms. Helissara Diefenthaeler

A  terapêutica  medicamentosa  é  muito  utilizada  na  prática  odontológica.  É  de  suma importância  que  o  cirurgião-dentista  conheça  as  potenciais  interações  medicamentosas  que podem  vir  a  acontecer  entre  os  fármacos  prescritos  pelo  profissional  e  os  fármacos  que  o paciente  utiliza  decorrente  de  outros  tratamentos.  As  interações  medicamentosas  são provenientes  de  um  evento  clínico  que  representa  uma  reação  entre  dois  ou  mais  fármacos administrados  concomitantemente  a  um  indivíduo,  em  que  o  mecanismo  de  ação  de  um fármaco  influencia  o  outro  podendo  causar  toxicidade  ou  a  anulação  do  efeito  terapêutico. Este  estudo  teve  como  objetivo  analisar  os  atendimentos  realizados  na  clínica  escola  de odontologia da URICEPP  e identificar medicamentos utilizados previamente pelos pacientes bem  como  as  potenciais  interações  medicamentosas  com  medicamentos  prescritos  para tratamento  odontológico.  Para  isso,  foi  realizado  um  estudo  transversal  descritivo,  sendo considerado o número de 312 prontuários. Os dados foram coletados por meio de uma ficha individual estruturada contendo variáveis de interesse. Esta pesquisa foi aprovada pelo comitê de  ética  em  pesquisa  da  Uri  Erechim.  Foram  identificadas  13  potenciais  interações medicamentosas  em 7 prontuários, sendo 3 leves, 8 moderadas e 2 graves.    Concluiu-se que os  cirugiões-dentistas  rotineiramente  prescrevem  medicamentos  para  auxiliar  no  tratamento odontológico nos casos em que existe indicação. Porém é necessário analisar qual o tipo de medicamento irá ser prescrito, bem como sua posologia e se o mesmo pode ou não apresentar potenciais interações medicamentosas, afim de zelar pela saúde e bem estar do paciente.

Palavras-chave: Odontologia; Potenciais interações medicamentosas; Medicamentos.

ENSAIO ex vivo DA AÇÃO ANTIMICROBIANA DO GEL COM EXTRATO DA

Punica granatum Linn (ROMÃ) EM CONDUTOS RADICULARES CONTAMINADOS 

COM Enterococcus faecalis

Acadêmica: Franciele Paula Nilson
Orientadora: Prof. Ms. Fabiane Schreiner

A  Punica  granatum  Linn  é  rica  em  compostos  fenólicos  que  estão  associados  a  sua capacidade  antioxidante  sendo  uma  alternativa  contra  o  Enterococcus  faecalis,  bactéria anaeróbica  facultativa,  frequentemente  relatada  em  casos  de  insucesso  endodôntico.  Oobjetivo  desta  pesquisa  foi  realizar  um  ensaio  ex  vivo  da  ação  antimicrobiana  do  gel  com extrato da casca de Punica granatum Linn (romã) em condutos radiculares contaminados com Enterococcus faecalis.  Um total de trinta pré-molares inferiores unirradiculares previamente preparados  e  esterilizados,  foram  contaminados  com  E.  faecalis  e  incubados  por  sete  dias. Amostras  microbiológicas  foram  coletadas  com  cones  de  papel  absorvente  estéril  antes  da instrumentação  endodôntica,  após  instrumentação  com  utilização  do  gel  com  extrato hidroglicólico da  P. granatum  como substância auxiliar e após uso deste  gel como medicação intracanal durante 7 dias. Após período de incubação, foi realizada a contagem  de unidades formadoras de  colônias de  E. faecalis. Os resultados evidenciaram uma redução na contagem de  UFC/mL após instrumentação de  96% em relação à contaminação inicial, sendo que após medicação intracanal as  UFC/mL tiveram  menor aumento  quando compradas  ao número de UFC/mL observado após a utilização do gel sem princípio ativo com o mesmo objetivo de medicação.  O  gel  com  extrato  hidroglicólico  da  P.  granatum  a  0,5  g/mL  consiste  em alternativa promissora de medicação intracanal contra E. faecalis.

Palavras-chave: Punica granatum. Enterococcus faecalis. Anti-infecciosos. Odontologia.

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE GENGIVITE DOS PACIENTES ATENDIDOS NA 

CLÍNICA ODONTOLÓGICA DA URI – ERECHIM
Acadêmico: Daniel André Rambo
Orientador: Prof. Dr. Marcelo Ekman Ribas
O estudo epidemiológico das doenças periodontais é de grande relevância  para o cuidado em saúde. O objetivo da  pesquisa foi avaliar o perfil epidemiológico de gengivite  dos pacientes atendidos na clínica odontológica da Uri  –  Erechim, no período de 2010 a 2015.  A pesquisa de  campo  foi  realizada  na  Clínica  Odontológica  da  URI-Erechim,  analisando  os  dados  dos pacientes atendidos no período de 2010-2015, sendo coletados dados de uma amostra de 302 prontuários, avaliando a prevalência de gengivite e fatores de risco associados. Após a coleta e análise dos dados, concluiu-se que a gengivite é mais prevalente na população jovem (12-19 anos) e na parcela da terceira idade da população,  sendo a presença e quantidade de biofilme acumulada,  juntamente  com  o  tabagismo,  os  fatores  de  risco  associados  à  doença.  Esses resultados demonstram que é necessário a adoção de medidas de promoção de saúde, tanto em nível  individual  quanto  em  nível  coletivo  voltadas  para  a  prevenção  e  conscientização  da população para com os fatores de  risco associados as doenças periodontais, para melhorar a condição periodontal da população.

Palavras-chave: Doenças Periodontais, Epidemiologia, Tabagismo, Biofilme

AÇÃO ANTIMICROBIANA DA Ilex paraguariensis Saint. Hilaire, Aquifolaceae, 

CONTRA Enteroccus faecalis PLANCTÔNICO
Acadêmica: Lisandra Eda Fusinato Zin Ciapparin
Orientadora: Profª. Ms. Fabiane Schreiner

As  plantas  medicinais  são  os  principais  componentes  da  medicina  tradicional. Apresentam um grande apelo para ação antimicrobiana, e atualmente, com o alto índice de infecções refratárias na Odontologia, como por exemplo por Enterococcus faecalis, se faz necessário estudos de novos agentes irrigantes que atuem na erradicação das bactérias resistentes. O Enterococcus faecalis, compõe uma pequena proporção da flora em canais radicualres não tratados, é um micro-organismo persistente em dentes multirradicularesem  que  a  Endodontia  tenha  falhado.  A  planta  de  eleição  para  o  ensaio  foi  a  Ilex paraguariensis  St.  Hil,  pois  é  uma  planta  nativa  da  região  e  de  fácil  acesso.  Contém cafeína  (0,3-1,7%)  como  o  principal  xantina,  taninos,  óleos  essenciais,  triterpenos, saponinas,  resinas,  e  compostos  fenólicos,  principalmente  flavonóides,  clorogênico  e isoclorogênico.  Metodologia: Foram realizados ensaios microbiológicos com o extrato aquoso da Ilex paraguariensis St. Hil, na concentração inicial de (1:1). Dentre os ensaios foram  o  CIM  (Concentração  Inibitória  Mínima,  CBM  (Concentração  Bactericida Mínima)  e  Difusão  em  ágar,  utilizando  discos.  Utilizando  como  grupo  controle  as soluções de  digluconato  clorexidina 0,12% e 2%. Ambos ensaios realizados em triplicata.Após  teste  de  normalidade,  os  dados  dos  diâmetros  dos  halos  de  inibição  foram submetidos ao teste ANOVA com pós-teste Scheffé, por meio do programa estatístico SPSS  22.  Resultados:  Nos  ensaios  da  CIM,  observou-se  um  precipitado,  sendo  este, bactérias, nas concentração de extrato vegetal a partir de 50 % até a concentração mínima. Sendo nos grupos controle, não foi encontrada deposição de bactérias, sendo possível concluir que o digluconato de clorexidina 0,12% e 2% conseguem inertizar o inóculo. Já no ensaio CBM, na concentração de extrato vegetal de 100%, ocorreu apenas um discreto crescimento  bacteriano,  podendo  dizer,  que  a  planta  apresenta  capacidade  de  inibição bacteriana.  O  mesmo  resultado  positivo  para  inibição  bacteriana  pode-se  observar  no ensaio por difusão em  ágar, onde o disco contendo o extrato vegetal apresentou halo de inibição  igual  ao  dos  controles  positivos.  Conclusão:  Ao  final  destes  ensaios microbiológicos com resultados promissores, é oportuno ressaltar, que este estudo não teve  a  pretensão  de  buscar  mais  um  antimicrobiano  oral,  mas,  sim,  a  busca  de  um fitoterápico a ser utilizado em Odontologia, em situações precisas, onde há necessidade de combater bactérias específicas, de fontes terapêuticas disponíveis na flora brasileira. 
Palavras-chave: Enterococcus faecalis. Ilex paraguariensis. Extrato Vegetal.

COMPROMETIMENTO DOS TECIDOS PERIIMPLANTARES: MUCOSITE E 

PERIIMPLANTITE
Acadêmica: Angélica Scolari
Orientadora: Prof. Esp. Ms. Ivanete Maria Lando

A implantodontia mostra-se uma alternativa  terapêutica eficaz no tratamento reabilitador.  Os implantes  ósseos  integráveis  podem  ser  acometidos  por  doenças  periimplantares  da  mesma forma  que  nos  dentes  naturais  pode  ocorrer  gengivite  e  periodontite,  que  no  implante  são chamadas  de  mucosite  e  periimplantite.  A  mucosite  é  caracterizada  pela  inflamação  dos tecidos moles que circundam o implante e a periimplantite além dos tecidos moles apresenta perda óssea  ao redor do implante.  O comprometimento desses tecidos periimplantares pode ocorrer  por  diversos  fatores  sendo  eles,  biofilme  oral,  sobrecarga  do  implante,  contato prematuro, diabetes e  tabagismo.    Uma avaliação e planejamento adequando antes da cirurgia são  de  fundamental  importância  para  evitar  complicações  pré,  trans  e  pós operatórias, consequentemente  aumentando  assim  o  índice  de  sucesso  do  implante  à  longo  prazo.  O tratamento é similar ao executado nos tratamentos de gengivite e periodontite, iniciando com o  controle  do  biofilme  oral,  sendo  feito  o  tratamento  cirúrgico  e  não  cirúrgico  para descontaminação da superfície do implante para que ocorra a melhora clínica e radiográfica do implante acometido por doença periimplantar.
Palavras-chave: Implante dentário, Mucosite, Peri-implantite. 

CONCEITO E EXPECTATIVA DA ESTÉTICA DO SORRISO DE PACIENTES 

SUBMETIDOS À CLAREAMENTO DENTAL
Acadêmica: Samanta Cambrussi
Orientadora: Profa Dra.Elize Tatiane Ribeiro Bonafé

Essa  pesquisa  teve  como  objetivo  avaliar  a  percepção  estética  de  32  pacientes submetidos  à  clareamento  dental  em  consultório  em  dentes  vitais,  com  Peróxido  de Hidrogênio  a  35%.   Após  assinarem  o  TCLE,  os  pacientes  responderam  um questionário  para  avaliar  a  percepção  estética  neles  mesmos  e  nas  outras  pessoas.  Os dados  foram  analisados  qualitativamente  por  meio  de  testes  estatísticos  não paramétricos. Os resultados mostraram que o sorriso é a parte mais  atraente no rosto, sendo  que  a  cor  dos  dentes  e  forma  dos  dentes  foram  os  aspectos  que  mais influenciaram  na  atratividade  do  sorriso.  A  ausência  dentária  e  a  halitose,  foram  os fatores que consideraram pior possível nas características consideradas importantes para a contratação de funcionários. O que mais incomodava esses pacientes em relação ao próprio sorriso era a cor dos dentes seguida do alinhamento dental.
Palavras-chave: Percepção estética, Clareamento dental, Sorriso

VISCOSSUPLEMENTAÇÃO NA ATM
Acadêmica: Juliana Zis
Orientador: Prof. Ms. Valdomiro Simoneti

As  disfunções  temporomandibulares  (DTMs)  podem  abranger  alterações  nas articulações  temporomandibulares  (ATMs),  nos  músculos  da  mastigação  e/ou  estruturas agregadas, sendo associada a dor, ruídos articulares, limitação da abertura bucal ou dificuldade na  mastigação  e  fala.  São  as  maiores  causas  de  dor  facial  não  dentária,  podendo  limitar  asatividades funcionais, humor e sono, afetando a qualidade de vida. O gênero feminino é o mais acometido,  com idade predominante entre 20 a 40 anos.  A etiologia envolve muitos fatores, incluindo trauma direto e indireto,  fatores psicológicos,  sociais e/ou  fatores fisiopatológicos.Atualmente  diversos  tratamentos  têm  sido  sugeridos  para  as  DTMs  articulares,  entre  eles  a viscossuplementação.  Essa técnica  tem o desígnio de devolver  a função articular para pacientes que não tiveram bons resultados com os tratamentos conservadores. Consiste na injeção intraarticular  do  ácido hialurônico  (AH)  na ATM  com a intenção de melhorar a qualidade do líquido sinovial, diminuir ou eliminar a dor e aumentar a amplitude funcional. O objetivo desse estudofoi  revisar  a  literatura  a  respeito  da  efetividade  da  viscossuplementação  no  tratamento  das alterações  internas  das  ATMs,  bem  como  os  protocolos  de  aplicação  e  uso  de  técnicas associadas.  Esta revisão de literatura foi realizada mediante leitura de  artigos científicos e livros para identificar o maior número possível de material envolvendo o uso de ácido hialurônico (AH) no tratamento das DTMs de origem articular. Houve delimitação do idioma, utilizando se os de língua portuguesa, inglesa e espanhola. As bases de dados pesquisadas foram Medline, Scielo,  Lilacs  e  Portal  de  Periódicos  Capes,  nas  quais  os  argumentos  de  busca  foramestruturados  com  os  seguintes  termos:  Viscossuplementação/  Viscosupplementation;  Ácido hialurônico/ Hyaluronic acid; Articulação Temporomandibular/  Temporomandibular Joint.   Aviscossuplementação  como  forma  de  tratamento  para  as  DTMs  intra-articulares  mostrou-se efetiva  e  segura,  principalmente  em  relação  a  diminuição  de  dor  e  ganho  de  amplitude  de movimento. Observou-se que as pesquisas relativas a temática analisada ainda são incipientes, necessitando  que  mais  estudos  sejam  realizados  para  elencar  com  precisão  e  segurança  àutilização dessa técnica.
Palavras-chave:  Viscossuplementação/ Viscosupplementation; Ácido hialurônico/ Hyaluronic Acid; Articulação Temporomandibular/ Temporomandibular Joint

ESTABILIDADE DE COR DE CLAREAMENTO DENTAL REALIZADO EM 

PROTOCOLOS DE TEMPOS REDUZIDOS. 
Acadêmica: Camila De Almeida Bertazzo
Orientador: Profa. Dra. Elize Bonafé 

O  clareamento  dental  é  um  dos  procedimentos  clínicos  mais  realizados  nas  clinicas odontológicas  e  tem  papel  importante  na  análise  e  reprodução  da  estética  do  sorriso.Para  obtenção  de  sucesso  no  tratamento  clareador  é  imprescindível  que  haja  uma padronização dos protocolos utilizados.  Dentro desse contexto, o objetivo desse estudo foi avaliar a estabilidade de cor de dentes clareados com protocolos de tempo reduzidos, em pacientes jovens de 18 a 35 anos.  Trinta pacientes com cor A2 ou mais escuro em canino,  entre  18  e  35  anos  e  que  se  encaixaram  nos  critérios  de  inclusão  e  exclusão foram  selecionados.  O  agente  clareador  foi  aplicado  de  acordo  com  o  protocolo:  3 aplicações de 15 minutos, 3 aplicações de 10  minutos e 3 aplicações de 5 minutos, em três sessões com uma semana de diferença. A avaliação da cor foi registrada antes doclareamento, após cada sessão,  uma semana após a última sessão, e 1 ano após a última sessão  através de escala de cor (Vita Classical) de dentes incisivos centrais e caninos. Embora tenha ocorrido diferença de clareamento entre as técnicas, essa foi pequena e visualmente  não  perceptível.  A  Recidiva  de  cor  foi  suave  e  semelhante  entre  os  três grupos  de  tratamento,  ou  seja,  o  tempo  de  ação  do  agente  clareador  não  promoveu diferenças  após  o  termino  do  clareamento.  Sugerindo  que  os  protocolos  de  tempo reduzido  demonstram  a  mesma  efetividade  quando  comparados  aos  protocolos  de tempo mais longo, evidenciando que o mesmo deveria ser adotado  como padrão para os clareamentos de consultório. 
Palavras-chave: clareamento dental; peróxido de hidrogênio; avaliação da cor.

CÉLULAS-TRONCO NA REGENERAÇÃO ÓSSEA E OSSEOINTEGRAÇÃO EM

ODONTOLOGIA: REVISÃO DE LITERATURA

Acadêmica: Lahis Signor
Orientador: Prof. Ms. Valdomiro Simoneti
A perda dentária ou o uso de próteses inadequadas interferem na qualidade de vida das pessoas, seja na sua saúde bucal ou na sua autoestima.  Os implantes dentários são bem indicados para devolver o bem-estar do paciente, tanto na função mastigatória e fonação, quanto na estética.  As  células-tronco são células precursoras, com capacidade de se transformar em vários tipos de células do corpo humano, e vêm sendo  estudadas  para  melhorar  o  desempenho  da  neoformação  óssea,  atuandotambém  na  osseointegração.  Esta  revisão  de  literatura  objetivou  aprofundar  os conhecimentos existentes acerca dos efeitos das células-tronco sobre a regeneraçãoóssea e a osseointegração na Odontologia.
Palavras-chave:  células-tronco,  regeneração  óssea,  osseointegração, Implantodontia.

USO DO EXTRATO DE ILEX PARAGUARIENSIS ST. HIL. (ERVA- MATE) CONTRA COLONIZAÇÃO POR STAPHYLOCOCCUS AUREUS E STAPHYLOCOCCUS AUREUS RESISTENTES A METICILINA (MRSA)
Acadêmica: Amanda Rofrigues dos Santos
Orientador: Prof. Ms. Fabiane Schreiner

A erva-mate, Ilex paraguariensis St. Hil, é uma árvore de pequeno porte com distribuição geográfica em 5% do território brasileiro, conhecida pelas suas propriedades medicinais são exercidas por taninos e alcaloides e atuam no tratamento de abscessos, doenças da pele, dispepsia, mialgias e feridas infectadas. Na literatura, os cocos Gram positivos anaeróbios facultativos Staphylococus aureus são citados como a bactéria de maior virulência dentre os micro-organismos identificados até hoje e possuem habilidade genética de adquirir e de transmitir resistência aos fármacos empregados para inibir a sua atividade. O objetivo desta pesquisa foi comprovar a eficácia antimicrobiana in vitro do extrato aquoso das folhas de Ilex paraguariensis sobre Staphylococcus aureus e Staphylococcus aureus resistente a meticilina (MRSA) por meio dos testes de Concentração Inibitória Mínima (CIM), Concentração Bactericida Mínima (CBM) e Disco Difusão. A CIM para S. aureus e para MRSA foi de 0,06 g/mL, não sendo comprovada ação bactericida desta concentração pelo teste CBM. O diâmetro dos halos de inibição do extrato aquoso de Ilex paraguariensis a 1 g/mL sobre S. aureus foi em média 22,3 mm e sobre S. aureus resistente foi em média 8,0 mm. O extrato aquoso das folhas de Ilex paraguariensis foi efetivo contra S. aureus, apresentando indicativo preliminar de atividade contra S. aureus resistente. 
Palavras-chaves: Ilex paraguariensis, Staphylococcus aureus, Anti-infecciosos

CIMENTOS RESINOSOS AUTOADESIVOS NA CIMENTAÇÃO DE PINOS DE FIBRA DE VIDRO: UMA REVISÃO DE LITERATURA

Acadêmica: Ticiane Wilhelm
Orientador: Prof. Ms. Luciano Anziliero

Esse trabalho de conclusão de curso fornece uma revisão de literatura sobre cimentos resinosos autoadesivos quanto sua utilização para cimentação de pinos de fibra de vidro em restaurações intrarradiculares. São citados casos clínicos, servindo como base sobre esse material e algumas perspectivas sobre ele relatando composição química, seus efeitos de reação de polimerização, adesão aos substratos, propriedades físicas e biológicas, o que auxilia a prever seu desempenho final com considerações clínicas e suas indicações, manuseio, limitações quando utilizado e técnica de cimentação. Foram consultadas as bases de dados eletrônicas Plataforma Pub-Med e Google Scholar, totalizando 15 artigos em inglês e 6 em português, selecionados com critérios qualitativos, limitados a casos clínicos como ano de publicação dos artigos, de 2005 até 2016, limitando os artigos a casos clínicos e conectores boleanos.

Palavras-chaves: Pino de fibra de vidro; Cimentos resinosos autoadesivos; Adesão.

PREVALÊNCIA E FATORES DE RISCO ASSOCIADOS AO

TRAUMATISMO DENTÁRIO DOS 
ESCOLARES DE 12 ANOS DE ERVAL GRANDE - RS
Acadêmica: Yadra Karolline Fontana
Orientadora: Prof. Ms. Caroline Pietroski Grando
O objetivo deste estudo foi avaliar a prevalência na dentição permanente em escolares com 12 anos de idade, na cidade de Erval Grande – RS, buscando verificar uma associação com fatores demográficos – gênero e situação socioeconômica – e com fatores clínicos como tamanho do overjet e proteção labial. Com a finalidade de verificar a associação de cada variável independente – gênero, nível socioeconômico, overjet, proteção labial – com a variável dependente – presença de traumatismo dentário – foi utilizado o teste do qui-quadrado (X2), por se tratar de variáveis qualitativas categóricas. O tamanho do censo foi de 33 crianças. Os pais participaram de uma reunião na escola, com o objetivo de esclarecer sobre a pesquisa, após, estes receberam o consentimento livre e esclarecido e o questionário ABA-ABIPIME e renda familiar para preenchimento do nível socioeconômico. Para a realização da coleta dos dados clínicos foi utilizado a classificação epidemiológica proposta por Cortês (2000) adotado pelo pesquisador previamente treinado e calibrado. A prevalência de traumatismo dental aos 12 anos foi de 42,4%, sendo a fratura de esmalte a lesão mais observada (27,3%). Não houve relação estatisticamente significativa entre o aumento do overjet (>5mm) assim como a proteção labial e fator socioeconômico. Concluiu-se que há uma necessidade em estudos abrangendo regiões mais extensas para que possamos entender a real relação entre os fatores que foram avaliados e o traumatismo dental. 

Palavras-chave: traumatismo dentário, prevalência, estudos transversais, dentição permanente, odontopediatria.

ANÁLISE DA FREQUÊNCIA DE EFEITOS ADVERSOS SISTÊMICOS EM PACIENTES PERIODONTAIS ATENDIDOS NA CLÍNICA ODONTOLOGICA DA URI-ERECHIM
Acadêmico: Paulo Henrique Albani
Orientador:  Prof. Dr. Marcelo Ekman Ribas

O objetivo principal desta pesquisa foi realizar análise da frequência de efeitos adversos sistêmicos dos pacientes periodontais atendidos na clínica odontológica da URI-Erechim, no período de 2012 a 2015, avaliando a associação de cada variável – dentre as mais importantes, pacientes com diabetes, hipertensão e pacientes que faziam o uso de cigarro. A pesquisa foi feita na Clínica Odontológica da URI-Erechim, analisando as fichas de pacientes que tiveram o atendimento de 2012-2015, Coletando dados de 302 prontuários diferentes. Em relação a análise dos efeitos adversos sistêmicos foi demonstrado que 30 pacientes apresentavam problemas cardiovasculares (9,9%), 47 pacientes com hipertensão (15,6%), 23 pacientes com problemas pulmonares (7,6%) lesões de câncer em 6,6% da amostra, 38 pacientes com problemas renais, que a percentagem é equivalente a 12,6%. Nos indivíduos da amostra também foi observado uma prevalência relevante de diabetes, com 12,6% dos pacientes afetados. O principal fator de risco da amostra foi o fumo, com 66 pacientes fumantes (21,9%). Os resultados indicam que problemas sistêmicos são de grande relevância na odontologia, que cada dia mais deve ser tomado o cuidado destes problemas para que não haja nenhuma relação com a doença periodontal.

Palavras-chave: Periodontite, diabete mellitus, tabagismo.

INTERRELAÇÃO ENTRE DOENÇA PERIODONTAL E DIABETES MELLITUS
Acadêmica: Tainara Follador 
Orientador:  Prof.. Ms. Ivanete Maria Lando

A doença periodontal é uma doença infecto inflamatória que acomete os tecidos que circundam o dente, e pode ser dividida em gengivite e periodontite. O principal fator etiológico da doença periodontal é o biofilme dental. Fatores sistêmicos e ambientais podem estar envolvidos na progressão da doença periodontal como, por exemplo, o diabetes mellitus. O diabetes mellitus é uma desordem metabólica caracterizada pela hiperglicemia, sendo essa, causada por deficiência total ou parcial da produção de insulina, dividindo a doença em tipo I e tipo II. A prevalência dos casos está centrada no diabetes tipo II e tem forte ligação com pacientes obesos, que exacerbam o risco das doenças periodontais. A doença periodontal dificulta o controle metabólico dos pacientes diabéticos sendo assim considerada a sexta complicação clássica do diabetes, em contrapartida, o diabetes mellitus aumenta a prevalência da doença periodontal devido às diversas alterações que tornam o hospedeiro altamente suscetível. O tratamento periodontal do paciente diabético é benéfico para a melhora do controle glicêmico, por isso, se torna imprescindível a informação e orientação ao paciente quanto a relação das doenças, bem como a meticulosa higiene oral que deve ser realizada.
Palavras-chaves: Diabetes mellitus. Doença Periodontal. Glicemia.

PREVALÊNCIA DE ESTOMATITES PROTÉTICAS EM IDOSOS 

INSTITUCIONALIZADOS 

Acadêmica: Kelin Angélica Zonin
Orientador:  Prof.  Ms. Antônio Augusto Iponema Costa

Introdução:  a  manutenção  da  saúde  bucal  é  muito  importante  em  qualquer  faixa  etária  e considera-se  como  parte  integrante  da  saúde  geral.  Objetivos:  o  presente  estudo teve  como objetivo  verificar  a  prevalência  de  idosos  que  apresentavam  lesões  com  diagnóstico  deestomatite, bem como  a percepção da saúde bucal dos moradores da Fundação Jacinto Godoy (Lar  dos  Velhinhos)  do  município  de  Erechim  –  RS.  Metodologia:  estudo  observacional  e descritivo,  através  da  aplicação  de  um  formulário  com  dados  referente  ao  gênero,  idade, condição  física  e  intelectual ,  utilização  de  medicamentos,  uso  de  prótese  dentária,  a  sua integridade  e  condições  de  higiene  bucal.  A  auto percepção  em  relação  à  saúde  bucal  dos idosos  foi  analisada  por  meio  do  índice  de  avaliação  da  saúde  bucal  geriátrica  denominada GOHAI (Geriatric Oral Health Assessment Index).  Resultados:  Dos  141  (100%)  idosos que responderam o formulário,  90 (63,82%)  eram do gênero  feminino e  51  (36,17%)  do gênero masculino,  com  uma  média  de  idade  de  76,01  anos.  Do  total,  71  (50,7%)  não  utilizavamprótese  enquanto que  69 (49,3%) usavam.  Sendo que destes, 21 (30,4%) possuíam estomatite.Por  meio  do  índice  GOHAI,  a  autopercepção  dos  idosos  foi  classificada  como  moderada  a baixa  com resultados de 40,38% moderada, 38,46% baixa e  21,15% elevada. Conclusão:  fica evidente a necessidade de um profissional da odontologia para cuidar e tratar  destes idosos, instituindo  polí ticas  de  promoção  e  prevenção  para  a  melhoria  da  condição  de  saúde  bucal, dadas as necessidades e limitações desta população. 
Palavras – chave: Idosos, Saúde bucal, Estomatite.

PREVALÊNCIA DE CÁRIE DENTAL EM PRÉ-ESCOLARES DE DUAS 

ESCOLAS DE UM MUNICÍPIO DE MÉDIO PORTE NO INTERIOR DO RIO 

GRANDE DO SUL

Acadêmico: Róger Reche
Orientador:  Prof.  Ms. Antônio Augusto Iponema Costa
A  elevada  prevalência  da  cárie  dentária  em  pré-escolares  ainda  representa  um  significante problema de saúde pública em muitos países, sendo o componente cariado o maior responsável pelo  índice  nesta  faixa  populacional.  Dentro  desse  contexto,  a  cárie  dental  constitui, inegavelmente,  como  um  dos  principais  problemas  de  saúde  a  ser  erradicada.  O  presente trabalho tem por objetivo verificar a  prevalência de cárie dentária em  pré-escolares  na  faixa etária dos 2 aos 6 anos de idade, bem como  conhecer os fatores associados à experiência  a cárie pelos mesmos.  A amostra consistiu de 147 crianças de ambos os gêneros, matriculadas em uma escola pública  e em uma escola privada.  Como instrumento de coleta de dados  utilizou-se de uma  avaliação  clínica  dos  elementos  dentais  dos  escolares  participantes  e  do  questionário autoaplicável aos pais e/ou responsáveis legais.  Os exames para a avaliação da  cárie dentária foram realizados utilizando-se os índices ceo-d e CPO-D.  Para análise dos dados, foram obtidas as frequências absolutas e percentuais  (técnica de estatística descritiva),  teste Qui-quadrado  e teste T .  A  distribuição das crianças  segundo  a experiência ou não a cárie e  o tipo  de escola, mostrou  uma  associação  altamente  significante  (p<0,0001),  revelando  a  presença  de  lesão cariosa na escola pública. A  média  do índice  ceo-d  obtida  nas  escolas  foi  de 3,39  (pública)  e0,82  (privada).  O baixo  nível de  escolaridade, a  renda  e o nível de conhecimento dos pais, obtiveram alta significância e foram associadas com a maior presença de cárie nestas crianças. Este estudo verificou que,  além do  tipo de escola, fatores socioeconômicos  e culturais  foramassociados à experiência de cárie pelos pré-escolares. 
Palavras-chave: Cárie Dentária, Epidemiologia, Odontopediatria.

AVALIAÇÃO PÓS-OPERATÓRIA EM DENTES TRATADOS 

ENDODONTICAMENTE COM O SISTEMA PRODESIGN LOGIC

Acadêmica: Ana Paula Trentin
Orientador:  Prof. Ms. Wolnei Luiz Amado Centenaro

O estudo identifica, na literatura, os aspectos envolvidos no preparo de canais radiculares com instrumentos de uso único. Além disso, efetuou-se uma pesquisa clínica sobre  o  sistema Easy ProDesign Logic fabricado no Brasil pela Easy Equipamentos Odontológicos, que possibilita a realização do tratamento endodôntico com o princípio de  instrumento único  em movimento rotatório.  O  acompanhamento  foi  efetuado  de  forma  clínica  e  radiográfica, constatando ausência ou presença de hiperalgesia, avaliada por meio da Escala Visual Analógica (EVA). Foram  avaliados  25  tratamentos  endodônticos,  24  horas  após  a  conclusão  do  tratamento;  6 meses e 1 ano e realizados pelo mesmo operador. A partir dos dados da amostra, em relação à dor  intensa,  após  a  conclusão  do  tratamento,  esta  não  ocorreu  em  nenhum  dos  tratamentos executados; moderada (16%); leve (36%) e ausente (48%).  As avaliações  de 6 meses e 1 ano, mostraram  que  nos  pacientes  que  apresentavam  lesão  periapical,  existem  indícios  de neoformação  óssea  e  ausência  de  sintomatologia  e  ou  de  rarefação  apical.  Conclui-se  que, mesmo  com  um  número  reduzido  de  casos  na  amostra,  os  resultados  foram  satisfatórios, considerando que a condução dos tratamentos foi feita por uma acadêmica, sem treinamento prévio com o sistema, que indica o mesmo apresentar uma curva de aprendizado ideal para o clínico.
Palavras-chaves: Instrumento único. Movimento rotatório. Dor pós-operatória.

AVALIAÇÃO DO INTERESSE DOS PAIS PELA SAÚDE BUCAL DE SEUS FILHOS POR MEIO DO ÍNDICE DE COMPARECIMENTO ÀS CONSULTAS ODONTOLÓGICAS DAS CRIANÇAS
Acadêmico: Jhonatan Benetti
Orientadora:  Prof. Ms. Jacqueline Raquel Bianchi Enricone

O objetivo desta pesquisa foi avaliar, a partir de levantamento realizado com prontuários, o interesse dos pais pela saúde bucal de seus filhos por meio dos registros de comparecimento a consultas agendadas na Clínica de Odontopediatria da URICEPP da URI - Erechim, um centro de atendimento gratuito, e, após, relacioná-los com variáveis sociodemográficas, especialmente a escolaridade da mãe. O censo foi composto de 166 pacientes, entre 4 e 12 anos de idade, atendidos durante o período de agosto de 2012 à novembro de 2015. Foram selecionadas dos prontuários odontológicos de Odontopediatria as variáveis idade, sexo, comparecimento da criança ao atendimento, acompanhante/parentesco, escolaridade e profissão da mãe, local de residência, com quem a criança mora, motivo da consulta/queixa principal e se já fez consulta prévia com cirurgião-dentista. Os resultados foram apresentados pelas suas frequências absolutas e relativas. Para as variáveis idade do paciente e comparecimento da criança ao atendimento foram obtidas as medidas de tendência central e dispersão. Foi realizado o teste de correlação de Spearman para verificar a correlação entre comparecimento da criança ao atendimento e acompanhante, motivo da consulta e sexo das crianças. Utilizou-se teste de correlação de Pearson para verificar a associação entre idade do paciente e comparecimento na consulta. Quanto ao motivo da consulta e profissão da mãe foi realizado o teste qui-quadrado. Para as associações entre comparecimento/assiduidade, profissão e escolaridade da mãe foi aplicado o teste de correlação de Spearman. Em todos os testes utilizados adotou-se nível de significância de 5% (p<0,05). O perfil epidemiológico dos pacientes foi idade média de 7,35 anos e ligeiramente maior frequência do sexo feminino (50,6%). As crianças residem, em sua maioria, na cidade de Erechim (94,5%) e moram com o pai e a mãe (70,3%). O grau de escolaridade da mãe que predomina é o ensino médio completo (38,3%), embora no total a maioria das mães tem ensino fundamental completo ou incompleto (57,1%). O mais comum são as mães acompanharem seus filhos nas consultas odontológicas (79,0%) que, em geral, são devido a problema/dor (89,8%). De acordo com os resultados obtidos, a assiduidade dos pacientes foi alta (88,32%), e, estatisticamente, não esteve relacionada com a profissão (p=0,705) e escolaridade da mãe (p=0,683). O comparecimento também não foi associado com o motivo da consulta (p=0,286), com o acompanhante/parentesco (p=0,442), sexo (p=0,901) e idade do paciente (p=0,976). A maioria das mães não trabalha fora (38%) e a profissão não esteve relacionada com o motivo da consulta (p=0,468). Contudo, foi observada diferença estatisticamente significativa para a idade média das crianças e seu acompanhante na consulta (p=0,036), sendo aquelas acompanhadas pelas mães mais novas do que as acompanhadas pelo pai ou por outros responsáveis. Portanto, esta pesquisa é pode fundamentar a estruturação de projetos de extensão com ênfase na prevenção em Odontologia dirigidos aos pais, viabilizando que o conhecimento seja transmitido o mais cedo possível, buscando reduzir o número de consultas por problema/dor e influenciando no comparecimento de pacientes infantis em serviços de atenção em Odontopediatria.

Descritores: Odontopediatria. Saúde bucal. Estudos transversais.

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE PERIODONTITE DOS PACIENTES ATENDIDOS NA CLÍNICA ODONTOLÓGICA DA URI – ERECHIM, NO PERÍODO DE 2012 A 2015
Acadêmico: Fábio Ardenghi Balsan
Orientador:  Prof. Dr. Marcelo Ekman Ribas

O objetivo desta pesquisa foi avaliar o perfil epidemiológico de periodontite dos pacientes atendidos na clínica odontológica da Uri – Erechim, no período de 2012 a 2015, buscando verificar a associação de cada variável independente – tabagismo, acumulo de biofilme, gênero, faixa etária - com a variável dependente – periodontite. A pesquisa de campo foi realizada na Clínica Odontológica da URI-Erechim, analisando os dados dos pacientes atendidos no período de 2010-2015, sendo coletados dados de uma amostra de 302 prontuários. Após a coleta e análise dos dados, concluiu-se que a periodontite é mais prevalente na população adulta, nas idades entre 40 a 59 anos (p=0,02), e também que a presença de biofilme nos sítios examinados apresentou uma diferença significativa (p=0,01), assim como o tabagismo (p=0,00). Em relação a periodontite, no entanto, a quantidade de biofilme não apresentou diferença significativa (p=0,09) em relação aos pacientes com periodontite, mas vale ressaltar que a análise mostrou uma tendência para significância estatística. Esses resultados demonstram que é necessário a adoção de medidas de promoção de saúde, voltadas para a prevenção e conscientização da população para com os fatores de risco associados a periodontite, para melhorar a condição periodontal da população.

Palavras-chave: Periodontia. Epidemiologia. Tabagismo. Biofilme.

PREVALÊNCIA DE MALOCLUSÕES EM ESTUDANTES DE 6 A 10 

ANOS DE IDADE
Acadêmica: Andressa Sberce
Orientador:  Prof. Ms. Antônio Augusto Iponema Costa
As maloclusões tem se  tornado um problema de saúde pública, e que se não diagnosticadas precocemente  podem  causar  alterações  na  fala,  na  deglutição,  dores  musculares,  além  de modificações  na  estética,  entre  outros,  afetando  diretamente  a  qualidade  de  vida, principalmente em crianças, onde a maloclusão pode  agravar-  se  na dentição permanente.  O objetivo  da  presente  pesquisa  é  avaliar  a  prevalência  de  maloclusões  e  padrão  facial  em estudantes  de  6  a  10  anos  de  idade.  A  coleta  de  dados  foi  realizada  na  Escola  Estadual  de Educação  Básica Érico  Veríssimo de Jacutinga-  RS, como instrumento de coleta de dados itilizou-  se  um  questionário  e  avaliação  clínica  de  74  estudantes,  sendo  que  o  questionário possuía  questões  abertas  relativas  à  frequência  de  aleitamento,  se  chupa/chupou  dedo  ou chupeta,  tipo  de  respiração,  entre  outras.  A  ocorrência  de  maloclusão  foi  notoriamente observada na maioria das crianças, onde a Classe I foi a mais prevalente em relação as outras, quanto  a  relação  de  maloclusão  com  diferentes  padrões  faciais,  a  classe  de  oclusão  está diretamente relacionada, ou seja, a classe I é marcadamente caracterizada pelo padrão facial I, a classe II pelo padrão II e a classe III com o padrão III. 

Palavras-chave: Maloclusão. Padrão Facial. Odontopediatria
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